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- "Essa vaia faz parte. Sem vaia 
isso não presta." Governador 
Newton Cardoso 

O s últimos movimentos gre-
vistas, a proposta dos senho-

," res para aumentar seus pró- 
prio s .  salários, o 

agravamento da distribuição de ren-
''. da regional e de classes e muitos ou-

tros fatos isolados, amparados pela 
incapacidade do Governo de impor 

",;' medidas drásticas para cortar o défi-
,7cit público, estão tirando o gás do 

- -balão de ensaio da correção de ru-
, mos do Plano Verão. 

Acentua-se, contra o desejo da so- 
;, ciedade, sem que muitos se aperce-
: bam, um estado de espírito que beira 

as raias da letargia, do abandono, 
'',.- abalando a crença de que esse ciclo 

de dificuldades possa ser contorna-
- do. Agrava-se o momento histórico 

brasileiro que todos esperavam fosse 
de euforia advinda das ondas finais 
da transição para consagrar uma de-

- mocracia perene. As incertezas que 
represaram os investimentos produ-
tivos e cuja conseqüência severa de- 
saguou no crescimento negativo do 
PIB, ano passado (0,3%), puxaram o 
desempenho da economia para pata- 

:* mares bastante aquém das fronteiras 
do desenvolvimento sustentado. Re-

, trocedemos após os bons resultados 
F. que suportaram, na década de 70; in- 

crementos anuais médios de 8,6%. 
No futuro, a máquina do tempo 

: .-'mostrará que emolduramos, no cor-
rer dos anos 80, quando todos os po-
vos se preparam para um movimen-
to célere de avanços e conquistas 
económicas, uma década perdida. 
Coroada com resultados extrema- 
mente perversos quando nos aproxi-
mamos .  dos anos 90, com os investi- 

. mentos caindo para apenas 17,51°4 
do PIB, inferior aos já baixos índices 
de 87 (18,27%) e 86 (19%), segundo 
estimativas do IBGE. Eclipse sobre o 
fugaz brilho dos anos 70 em que o 
País sustentou taxas médias de in-
vestimento superiores a 20% ao 
ano. 

O sentimento de frustração induz 
a sociedade à vontade da vaia coleti-

-'va aos dirigentes e lideres do mo-
. mento nacional, tal qual a absorvida  

com naturalidade, na Ouro Preto da 
Inconfidência, pelo Governador mi-
neiro. 

A.  constatação da realidade, longe 
de engrossar o cordão dos apóstolés 
do caos, impõe-nos um esforço redo-
brado para remover os obstáculos 
políticos, emergir do marasmo e da 
desesperança e restabelecer condi-
ções para que a nau Brasil, superan-
do a tormenta do ano eleitoral, reto-
me sua reta de crescimento para 
desfrutar a era de progresso que está 
acenando para a maior parte das na-
ções. Nesse contexto, por mais com-
petente que seja o Presidente da Re-
pública a'ser empossado em mar-
ço de 89,'é preciso reconhecer que o 
País só será empurrado pela força 
dos segmentos da sociedade, livre 
das amarras da tecnocracia e da in-
gerência do Estado. O primeiro pas-
so é recolocar o Brasil no cenário 
internacional. 

Todas as vertentes da retomada do 
desenvolvimento brasileiro passam, 
necessariamente, por sua maior inte-
gração à economia mundial. Sabe-
mos que o crescimento de nossa par-
ticipação no intercâmbio de 
mercadorias, bens e serviços acaba-
rá por desalojar alguns concorrentes 
de mercados até agora cativos. A re-
cíproca começa a ser conhcida, man-
chando a imagem brasileira no exte-
rior. Antes, eram barreiras tarifárias 
e não-tarifárias. Hoje, a falta de 
consciência ecológica que não pre-
serva a Amazônia como fábrica gra-
tuita de oxigénio para a Humanida-
de. Amanhã os motivos serão outros, 
mas, sem qualquer dúvida, jamais 
deixarão de existir ou de serem cria-
dos. 

Esse movimento que conduz o 
Mundo para uma década de prospe-
ridade, principalmente os países que 
se prepararam expandindo seus in-
vestimentos industriais e incorpo-
rando tecnologias, implica em neces-
sidades de mudanças políticas 
profundas na ação governamental 
interna. 

Já se comprovou que nenhum país 
pode viver isolado. Tanto o socialis-
mo (China, URSS, Polónia, Hungria),  

quanto o capitalismo (Mercado Co-
mum Europeu unificado de 92, paí-
ses asiáticos do Pacífico, Estados 
Unidos e Canadá) se integram e ca-
valgam, de forma inteligente, a cons-
ciência prática de um Mundo efetiva-
mente sem fronteiras e cada vez 
mais interdependente em todos os 
campos, do político ao econômico. 

O próximo Governo terá que rein-
tegrar o Brasil nesse mundo moder-
no, recompondo . a imagem do País e 
equacionando as questões da dívida 
externa, da ecologia, do comércio em 
geral e com os Estados Unidos, em 
particular — onde é maior o conten-
cioso —, e negociar habilmente no 
âmbito do Gatt. Na promoção do ali-
nhamento braSileiro com a marcha 
da prosperidade mundial da década 
de 90; ganha força a ação do Itama-
raty na prática de uma diplomacia 
de resultados, como a que se iniciou 
na Nova República implementada 
pelo seu primeiro chanceler, Olavo 
Setúbal. O timoneiro experiente des-
sa nova investida . brasileira terá que 
ser a encarnação da própria descri-
ção das funções de diplomacia: "alto 
funcionário permanente do Estado 
Moderno". A tradicional arte dos pu-
nhos de renda para a qual tanto con-
tribuiu o estadista e negociador José 
Maria da Silva Paranhos, Barão do 
Rio Branco, engloba, prioritariamen-
te, a ciência da condução dos negó-
cios na interação com o Mundo sem 
fronteiras. 

Esperamos vencer a tormenta e re-
tomar os caminhos iniciais da Nova 
República, onde Tancredo Neves já 
perscrutava os horizontes para a úl-
tima década do milênio. Por isso foi 
claro em seu pronunciamento na Or-
ganização dos Estados Americanos, 
em fevereiro de 1985: "Existe uma 
vinculação clara entre o estabeleci-
mento de sistemas políticos demo-
cráticos em nível nacional e a demo-
cratização da vida internacional. Em 
ambos os contextos, o caminho só 
pode ser o do diálogo e o da partici-
pação de todos." 
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